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Cenário 

 De 28/10 a 1º/11/2013

Acompanhamento de mobilização

 O senhor (a) tem algum recado para o Ministério do Turismo?

1. Data: 28/10/13

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Gilmara Silva
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Serro/MG

Depoimento:

 “Aqui no Serro, vou ser bem franca, não adianta você chegar lá e falar que está precisando disso ou daquilo, não adianta. O turista chega e só conhece o centro da cidade, o restante não está nem aí. Trata-se de uma cidade que está ruim até de andar a pé. A gente já cansou de pedir, mas o patrimônio não deixa nem mexer na rua de ‘tão boas que elas são’, mas nem cavalo aguenta andar nessas ruas; é carro de boi solto no meio da esquina [...] Aqui na porta de casa tem um carro de boi, que Deus que me perdoe, ele não fede, ele está pútrido. Já cansamos de pedir, já cansamos de falar, mas ninguém toma atitude alguma. Meu irmão veio lá de Pernambuco para passar uns dias aqui e desconjurou a cidade, que está cheia de buracos: o carro não para de balançar de tão ruim que elas são. Assim, melhoram o centro da cidade, mas para o restante estão pouco se lixando. Reclamam do prefeito, mas ele alega  que no patrimônio não deixa mexer. Você quer pintar a casa diferente, mas o patrimônio não deixa. Aqui quem paga o IPTU sou eu, mas  não se pode fazer nada; melhora o centro da cidade, o restante, Deus que me perdoe, caminhão de boi na entrada da cidade. Você fala e ninguém toma atitude nenhuma.  Quando vai falar, já reclamaram, já falaram, mas ninguém toma quaisquer atitudes O caminhão está aqui pútrido, fala que não pode ter criação, tudo bem e o caminhão de boi vai ficar solto fedendo na rua? Chega o turista e não aguenta nem ficar perto,  porque a cidade está com mau cheiro de caminhão de boi; a rua está uma porcaria; até torcer meu pé já torci, de tão ruim que a rua  é. Por essa entre outras razões,  a cidade de Serro  está precisando de  melhorias. Ela é um lugar  maravilhoso de se viver, mas tem hora que o que está atrapalhando é isso: o patrimônio não deixa a cidade crescer. Estou vendo um monte de casas aí, cheguei de viagem há pouco tempo, as casas antigas todas caindo aos pedaços. O patrimônio, ao invés de olhar as casas históricas e zelar por elas, não. Está olhando o que não deve, o que não é da conta dele.”

_______________________________________________________________________
2. Data: 29/10/13
Entidade: Escola Estadual Professora Angélica Maria de Almeida 
Parceiro: Celina Dália da Cruz

Função/Profissão: Vice–diretora (funcionária pública)
Município/Estado: Sabará/MG

Depoimento:

“Nós aqui, por exemplo, sempre fazemos visitas: já fomos a Mariana, em Ouro Preto.  Aqui é um bairro de Sabará, mas levamos os alunos  em Sabará para o turismo.  Temos professores aqui que são ligados à arte, que gostam muito dessa parte de turismo.  Acho que isso uma coisa maravilhosa, essa coisa de turismo. A gente está fazendo com que os alunos passem a gostar muito disso. Em vista disso, temos aqui alunos formados, que foram fazer turismo.  Temos até acervos onde foram construídas determinadas coisas, como o teatro de Sabará,  que  foi todo renovado, pois estava feio e caindo. Isso aí a gente passa por meio de slides, de como era e de como ficou. Portanto, a gente trabalha alguma coisa.  A gente tem que cultivar o que temos.  Existe muita gente aqui que se interessa. Por isso, teremos turmas aqui no ano que vem que vão estudar Turismo, teve uma porcentagem bem alta de três áreas que seriam oferecidas.  Então, o turismo ficou em terceiro lugar. Como eles pediram três áreas que poderiam ser colocadas  dentro da nossa carga-horária ano que vem,  o turismo  entrará. Para nós vai ser muito bom isso. No entanto, acho que a gente precisa de mais acervos, temos aqui, mas que dizem respeito a Sabará.  Estamos procurando coisas novas, para poder incentivá-los em outros temas, para ver se a gente consegue tirar eles do mundo, temos muito problemas com as drogas.  A gente está conseguindo introduzindo várias coisas diferentes, vários esportes e está entrando essa parte de turismo. Eles estão gostaram  muito.  Levamos- os  em museus, palácio das Artes, em Belo Horizonte.  Acho que o turismo a gente precisa sair mais com eles. Temos uma verba que o Estado dá para fazer excursões: a gente sempre faz excursão em Diamantina, sempre onde a gente pode contar que está ligado à história geral de Minas, do Brasil. Temos professores aqui que estão, principalmente professor de Artes, ele se dedica demais.  Ele está ensinando mais a parte de turismo e é por isso que os alunos passaram a se interessar mais pelo turismo.”

_______________________________________________________________________
3. Data: 29/10/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Gerson Ferreira dos Santos
Função/Profissão: Motorista
Município/Estado: Mariana/MG
Depoimento:

“Na chegada de Mariana não dá para ver as faixas, de forma que a cidade está muito mal sinalizada. Isso pode causar acidentes, pois os turistas não conhecem as estradas da cidade e colocam em risco a vida tanto das pessoas da comunidade quanto deles próprios.”

______________________________________________________________________

4. Data: 29/10/13
Entidade: Comércio Cristais Irmãos Fernandes
Parceiro: Sebastião Eduardo Fernandes
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Diamantina/MG

Depoimento:

“O recado que tenho é para dizer é que sinalizem Diamantina, que é uma cidade histórica. Ela tem 18 sinalizações saindo da capital - Belo Horizonte -, mas as outras cidades vizinhas não. Como temos muito turismo das outras cidades próximas, como na BR 135 onde a sinalização é péssima: não existe sinalização em Diamantina, que é outra cidade grande. Essas coisas que eu queria dizer. Diamantina só é sinalizada pela capital mineira. Então, outras cidades grandes não têm sinalização.”

_______________________________________________________________________

5. Data: 31/10/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Rosemeire Maria Nicolsky

Função/Profissão: Professora 
Município/Estado: Sabará/MG

Depoimento:

“Gostaria de, por exemplo, quando nós aqui de Sabará vamos a Ouro Preto, São João Del Rei, o preço que eles cobram para gente entrar para visitar uma igreja é um absurdo. A gente vai, mas não tem como entrar num museu, não tem como você visitar uma obra de arte, porque é tudo muito caro. Isso virou comércio de cultura. Queria que eles colocassem um preço mais popular, mais acessível, porque a gente já paga a viagem, o lanche e o almoço - tudo caro- nesses lugares e, às vezes em que fui, não conheci nada, não entrei em nada, porque era tudo muito caro. Queria andar na Maria-Fumaça, mas quando perguntei o preço, até me assustei, porque era mais caro do que cinco passagens de ônibus.”

_______________________________________________________________________

6. Data: 28/10/13

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Alexandre Barros
Função/Profissão: Técnico em Informática
Município/Estado: São Luís/MA

Depoimento:

“Acho que é uma boa, pois a praia é tão poluída que a gente deixa de frequentá-la ou tomar um banho qualquer. Em relação ao governo do estado, já não acho que  seja   boa ideia, vez que  a governadora  não é nem um pouco honesta. Assim, por se tratar de Roseana Sarney, já diz tudo. Acredito que haja muito desvio de verba em relação a essa mulher. Portanto, aprovaria outro gestor. Ela não possui foco no que é necessário e as coisas não se desenvolvem aqui.”

_______________________________________________________________________
7. Data: 30/10/13

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Zete Rôla

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Mariana/MG

Depoimento:

“Mariana está precisando mesmo dessa ação, porque estão absurdos os centros turísticos. Temos um passo aqui antigo, há mais de 20 anos ele foi saqueado, mas está do mesmo jeito até hoje. O turismo aqui em Mariana é absurdo, embora lutemos, mas a administração aqui é fraca e não olha essa parte, só olha a parte de esportes. Porém, os prédios turísticos mesmo estão entregues às baratas, mas nós lutamos: por exemplo, o Iphan demoliu uma casa histórica ao lado da Catedral Basílica,  que está fazendo agora 300 anos do início da construção dela. É uma festa até muito bonita, que  comemora o início da construção, mas não adianta nada,  porque as coisas não andam em Mariana     -turismo aqui é triste mesmo-, os prédios históricos, as coisas que deveriam ser bem olhadas estão completamente esquecidas. Ao lado da Catedral Basílica demoliram uma capela antiga, de forma que estamos lutando para ver se  o Iphan assumi isso aí , porque foram eles que a demoliram.  Aqui em Mariana é assim: eles não ligam muito, porque os prefeitos que entram parecem não ter domínio. Por isso,  precisamos de ajuda.  Agora dizem que vão reformar a Catedral Basílica, a igreja de São Francisco está fechada. Daí, chega Semana Santa é uma corrida para colocar nosso Senhor lá dentro.  Estamos precisando mesmo da fiscalização do turismo em Mariana, porque dinheiro tem, mas são todos empregados em  ações sem importância”.

_______________________________________________________________________
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